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0  Problema da Urbanisação
i

Desde alguns decennios a esta parte, as populações 
campezinas, os habitantes de villas e pequenas cidades des­
providas de recursos, tendem alcançar os centros confortá­
veis e susceptíveis de offerecer uma vida, onde se vive re ­
almente. E a mudança, ás vezes, dá-se em circunstancias de 
prender a attenção dos governos.

Quem acompanha, por exemplo, cuidadosamente, os 
acontecimentos que vae pelo mundo, não ignorará quanta 
preocupação trouxe aos snrs. Hither e Mussolini, para não 
trazer á baila os nomes de outros também, a deslocação dos 
povos das províncias das grandes cidades.

Tanto o primeiro como o segundo tentou reter, nos 
campos e nas villas, a avalanche humana que se movia em 
direcção ás capitais, temendo que, com o despovoamento 
das zonas ruraes e a concentração avultada de gentes nas 
cidades, sobreviesse um novo estado de cousa de ordem so­
cial.

! A rm a n d o  S \. S a cco ía'P
¥ Aos seus amigos, Boas Festas.
1 Lençóes, 1939 — lglO.
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C a s a  Rom eu
•

Aos seus amigos e freguezes deseja-lhes " 
boas festas e feliz entrada do anno novo.

Lençóes, 1939 — lg40.

0  movimento, então, carecia de medidas urgentes.
\  ondada haveria de ser amainada antes que se tor­

nasse demasiadamente tarde. E para retel-a, não cogitaram 
de empregar a força armada, nem outros processos de  vio­
lência, mas, sim, a rapida urbanisação dos pequenos centros,
( ] O ^ D d A - 0 0  d n n  t i / a ---------------- A  -  1 • ‘ • i  -  . ^
procura. * , ,

Com a urbanisação das pequenas cidades do inte­
rior : agua encanada, luz, escolas, ruas calçadas, cinemas, 
hotéis, theatros, parques, hygiene, imprensa, desportos etc., 
aquelles homens de governo tornaram a população mais fi­
xa mais estacionaria e, portanto, mais amorosa á terra  que

W Para anúncios nêste jornal, dirija-se à II 
n I. B. R.-IMPRENSa brasileira  reunidas - li 
ü a maior rede jornalística do Brasil. I;
: :  O euc . j  v v . —  _

Tel. 3-3797 — Cx. Postal 2977 — sau

a viu nascer.
R esum o: estava vencido o phenomeno em elevadis 

sima porcentagem.
A le x a n d r e  Í ÍSBTTO

^a a q .u ím  £ u ifr 9)uaA£e w
|  Deseja boas festas e feliz entrada do |  

anno novo aos' seus amigos e freguezes. j
|  Lençóes, y39 — 940. j

SgÂ cUa Vxuicaía
Aqui deixa os de votos boas festas 

a seus amigos.
Lençóes, 39 — 40.
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| m A alfaiataria lider da cidade, deseja aos p§ 
| |  seus amigos e freguezes, feliz Anno Novo. |€
\1 Lençóes, 1939 — 1940. 1/§11 ’ iS!li:

Resenha da Semana
São Paulo — A mora­

tória á lavoura não será 
prorogada.

São Paulo — Deixou a 
presidência da Apisp o 
snr. Ayres Torres.

São Paulo — Annuncia- 
se que o snr. Hitler con- 
ferenciará, dentro em bre­
ve, com o snr. Mussolini, 
jium ponto da Italia.

São Paulo — Mais de 
500 mil francezes estão 
sendo concentrados na 
Syria.

Roma—Chegou inespe­
radamente a Roma o che­
fe da GESTAPO sr. Him- 
mler, ao qual se lhe atri- 
bue importante incumbên­
cia.

Santiago do Chile — O 
Brasil lidera um movi­
mento para tornar mais 
effectiva a neutralidade 
americana.

Montevidèo — O cru­
zador «Admirai Graf Spee 
foi posto a pique pela 
própria tripulação, segun­
do as ordens do snr. Hi­
tler.

Buenos Ayres— O com- 
mandante do cruzador 
«Admirai Graf Spee», sui* 
cidou-se depois de saber 
que a tripulação da bei- 
lonave estava com a sua 
situação resolvida.

Berlin — O Reich pro­
testa contra o governo 
do Uruguay, em virtude 
deste haver recusado ao 
encouraçado «Admirai 
Graf Spee o tempo ne­
cessário para reparar-se 
das avarias recebidas em 
combate.

São Paulo -  Dois mil 
congregados marianos fo­
ram ao palacio do go­
verno, apresentando ao 
chefe do executivo pau­
lista as condolências pe­
la perda dos seus qua­
tro auxiliares.

A V ISO

Horário do Commercio
Segundo uma communica- 

ção da Prefeitura, avisamos 
os snrs. commerciantes que 
amanhã, Natal, e no dia l.o 
do anno, o commercio passa­
rá  a funcionar das 7 ás 12 ho­
ras.



O E  CO

F U T E B O L
Não pretendendo des­

fazer a profícua coope­
ração dos seus anteces­
sores na gestão dos des­
tinos lençoenses, graças 
aos esforços do governa­
dor da cidade, snr. Paulo 
da Silva Coelho, amigo 
de tudo quanto é institui­
ção de cultura popular, 
a nossa principal praça 
de esportes vae passar 
por uma grande e impor­
tante reforma. No correr 
da semana passada, ini­
ciaram-se os trabalhos 
com a aração do campo, 
o qual, dentro em breve, 
será transformado em 
bellissimo tapete verde. 
E segundo nos informa­
ram, o snr. Prefeito pre­
tende, para o anno de 
1940, construir as archi- 
bancadas, realizando as­
sim uma velha aspiração 
dos esportistas lençoen­
ses.

Queixas
Ante-hontem estiveram 

em nossa redacção al­
guns lavradores queixan­
do-se do abuso de cer­
tos pescadores inexcru- 
pulosos. Esses indivíduos, 
a pretexto de procurarem 
postos piscosos, percor­
rem a agricultura em to­
das as direcções, pisan­
do as plantações novas, 
causando damnos.

Ainda que fosse solici­
tada a sua attenção por 
parte dos prejudicados, 
continuam os senhores 
pescadores em questão 
invadindo propriedades 
sem a devida licença e 
desrespeitando a vegeta­
ção.

Por nosso intermédio, 
pois, os queixosos fazem 
sciente de que a repeti­
ção de tais gestos serão 
levados ao conhecimento 
das auctoridades compe­
tentes.

hguaròente
“ DA MELHOR ”

Rei da Canninha

Analisada e aprovada, pelo 
Serviço Sanitario do Estado 

de S. Paulo, sob n. 5776

Grande C o n cu rso  Esportivo de Futebol

CINEMA
C A K T A Z E S P A  SE M A X A

H o je  : - PR ÍM A V E k a  - 
Super da Metro! O filme 

Amanhã : - «Primave­
ra» - reprise.

3.a feira - «Tumultos da 
Vida», far-west com Buck 
Jones.

promovido pelo O ECO o seu 
jornal e sob o patrocinio do 
Escriptorio Commercial Ha­
bilmente Organisado de José 
Gioffrê.

COUPOM
Qual é o melhor futebolista 
lençóense ?

Grande C o n cu rso  Esportivo de Futebol
promovido pelo O ECO o seu 
jornal e sob o patrocino do 
Escriptorio Commercial Ha 
bilmente Organisado de José 
Gioffrê.

COUPOM
Qual ê o melhor futebolista 
lençóense ?

4.a feira — «Gente do 
Barulho, comedia, com 
Chase.

õ.a feira : SARATOGA, 
com Jean Harlow e 
Clarke Gabíe. Metro. Clas­
se especial.

Sabbado : — «Lenda do 
Amor» — Clássico, com 
Annabella !

Domingo : «O Homem 
dos 40 Gráus» — com 
Wallace Berry, Metro.

IMPRESSOS!
S ó  na...

Tlpográfia Comercial
L E N Ç Ó IS

f^ /b erto  Ç iovan etti

Proprietário de HOTEL CENTRAL, dese­
ja Boas Festas e Feliz Anno Novo, aos 
seus amigos e freguezes.

Rua 15 de Novembro — Lençòes

ALFAIATARIA CICCONE
a dictadora da moda - deseja Boas Festas e fe­
liz Anno Novo aos seus amigos e clientes.

C I C C O N Í  .
- o seu alfaiate - 15 de Novembro, 583

Peripécias de uma Jornada
Â NTONIO MANUEL viaja­

va acompanhado de sua 
esposa. A’ tarde, avistando 
um rancho á beira da estra­
da, resolveu pernoitar nelle. 
Bateu palmas; Appareceu u ’a 
mulher, que lhe perguntou: 
O que mecê tá quereno ? 
— Senhora - dise Antonio Ma­
nuel - é tarde ; e como ainda 
está longe o logar para onde 
nos dirigimos, queremos pe­
dir-lhe o favor de nos dar 
abrigo, por esta noite. —Hum !
- disse a mulher, tirando o 
«pito» da bôcca e cuspindo 
para o lado, eu não estou a- 
custumado a dá agasáio p’ra 
horne; mas cumo mecê tráis 
u’a muié, pôde apiá e entrá.

Os dois viajantes apeiam-se; 
e, soltos os animaes, entram.

A casa éra dividida em tres 
partes, excepto a cosinha, que 

'ficava fóra das vistas dos
V rV T J1? ;  um a j w k .  e m U j
por uma esteira de taquára, 
formando uma salêta e um 
quarto, sem parêde, do lado 
da sala.

Logo que anoiteceu, a do­
na da casa accendeu fôgo 
na salêta e convidou seus 
hóspedes para pérto da fo­
gueira.

Antonio Manoel, homem co- 
rojôso mas desconfiado, poz-, 
se a «tirar uma linha da d is-’ 
posição da casa da esquesita 
mulher, concluindo que elle 
e sua companheira se acha­
vam em um ântru de bandi­
dos.

E quando dahi a pouco en­
trou um moço, de observa-io, 
convencendo-se q u e  delle 
não havia motivo para receio.

Mais tarde, porém, chegan­
do o dono da casa, um ho­
mem de má catadura, de lon­
ga barba, cabellos desalinha­
dos, calças arregaçadas até 
o joêlho, trazendo um enor­
me réfe (facão) á cinta, An­
tonio Manuel penscu : Não ha 
duvida, êste não néga - é o 
rei dos salteadores! E, des­
de então, concentrou, vela- 
damente, sua attenção no re- 
cem-chegado, observando-lhe 
todos os movimentos. Notou 
que o desconhecido, de vez

em quando, olhava-o de alto 
a baixo, de um modo apavo­
rante ; ora olhava pora o ca­
bo do réfe, ora se contorcia 
na tripéça.

A cérta altura, perguntou : 
Mecês tão viajâno, decerto 
carregam dinheiro, nliôr não?
— Carrégo, pois não, disse 
Antonio Manuel, olhando-o 
fixamente.

O homem abaixou a cabe­
ça e continuou olhando para 
ò fôgo com o semblante sa­
tisfeito.

Pouco depois, a dona da 
casa preparou a cama no 
quarto annéxo e convidou os 
viajantes a se accomodarem. 
Estes deitaram-se vestidos, 
como estavam, *apenas tiran­
do seus sapatos. Antonio Ma­
nuel, de garrúcha em punho, 
aguardou momento do ataque 
que elle tinha a certeza que
se havia de dar. D. Rosa, ouu. copusa, nurrorisaaa com
o aspecto do dono da casa, 
também, não poude reconci­
liar o somno.

Passaram-se horas no mais 
absoluto silencio, até que, o 
fôgo, quasi extincto deixou o 
interior da casa immerso na 
penumbra. E os itinerantes, 
começaram a ouvir movimen­
tos na tripéça e ruidos de 
passos em sua direcção. An­
tonio Manuel engatilha a gar­
rucha. Com o estalido do ga­
tilho, cessaram-se os passos. 
D. Rosa suppondo que seu 
esposo estivésse dormindo sa­
cudiu-o ; e Antonio Manuel 
falou em vóz alta : Deixa que 
vênha. O miserável vendo-se 
descoberto, retrocedeu, diri­
gindo-se para a cosinha ; e 
depois de alguns resmungos, 
voltou a reinar silencio na 
casa.

Ao amanhecer a casa pa­
recia deserta ; e os viajantes, 
celládos os cavallos, puze- 
ram-se a caminho. Ao pas­
sarem por uma encruzilhada, 
D. Rosa disse : Elle está alli.
— Deixa que venha ! - gritou 
seu destemido companheiro, 
continuando firme na cella.

AGOSTINHO PEREIRA

a ® ® ™
Aoó &£uA aMiqnanteA, am igai e annunxfcmleô 

tfo&í auguAa uma $eíl% eniJiada na anno- de 40.

£et-ifáeJ., 1939 — 1940.
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Dez Razões...
S E R P A  D U A R T E

Diretor da U.J.B.
Copyriglit U.J.B. par3 ' O  EC O "

Tendo iniciado a profissão 
de jornalista no interior, onde 
lutei durante dois lustros, com 
o mesmo heroísmo de todos 
os colegas que ainda alí se

sacrificam, intelectual e finan­
ceiramente, para que os pa- 
tricios das glébas possam a- 
companhar, pela letra de for­
ma, os progressos locais e do 
país, não me conformo com 
o titulo de «jornalécos» com 
que costumam alguns dos 
magnatas dos anúncios «mi- 
mosear» esses vanguardeiros 
do progresso nacional.

Jornalécos, por que ? Pelo 
seu tamanho pequeno ? Pela 
sua pequena tiragem ? Em 
primeiro lugar, tamanho não

é documento. Conhecemos, 
em algumas cidades, jornais 
de formatos diminutos e que 
alcançam tiragens muito su­
periores ás de «grandes» fo­
lhas. Demais, «eficiência» in­
formativa é a boa porcenta­
gem de leitura de cada exem­
plar e, nesse sentido, nenhum 
jornal da capital vence os do 
interior" Dos quasi oito e meio 
milhões de paulistas, sete mi­
lhões vivem no interior, teem 
interesses diretos no interior, 
precisam e leem com agrado

%

O figado exerce
no organismo a 
funeção ãe

policia i
( pa lavras  do  Dr. Alex L ie p sc h u tz )

'■ y Fígado
Vesícula b ü ia r '

Estomago

'Canal Choledoco
Duodeno

Intestino Grosso

Intestino Delgado

A ffir m a  o D r. A lex L ie p s c h u tz , era  in t e r e s -  
•l m . s a n t e  e s tu d o , ser  a m o r te  p r e m a tu r a  
c a u sa d a , p r in c ip a lm e n te , p e la  in v a s ã o  n o  
o r g a n is m o , de g e r m e n s  o u  d e  to x in a s  p ro-  
v in d o s  da  fe r m e n ta ç ã o  d o s  a l im e n t o s  n o s  
in t e s t in o s .  Á fu n e ç ã o  d e  v ig i lâ n c ia  q u e  o 
fígad o  d e s e m p e n h a , c o m b a te n d o  e ssa  in v a ­
sã o , é  d e im p o r tâ n c ia  v ita l  para  a sa ú d e .  
E ste  o rg ã o  e la b o r a  a b i le ,  q u e  é  u m  d o s  
e le m e n to s  m a is  im p o r ta n te s  d e  q u e  o o r g a ­
n is m o  d is p õ e  p ara  e v ita r  q u e  o in t e s t in o  
se ja  sé d e  d e  fe r m e n ta ç õ e s ,  d a s  q u a e s  sc  o r i­
g in a m  g e r m e n s  e to x in a s  q u e ,  a b so r v id a s  
p e la  m u c o s a  in t e s t in a l ,  e n v e n e n a m  o sa n g u e  
e  c o rro em  a s a ú d e . P ara  a sse g u r a r  a su a  
s a ú d e , c u id e  d o  fíg a d o , g a r a n t in d o  o tr a ­
b a lh o  im p o r ta n te  d e  d e fe sa  q u e  e l le  ex erce . 
BO L D O F1L  —  o r e m e d io  p ara  o fíg a d o , d o ­
sa d o  so b  b a se  s c ie n t if ic a  —  c o m p le ta  a a cçã o  
d a  b ile  n o s  c a so s  d e  in s u ff ic ie n c ia  h e p a t ic a .  
C o n te n d o  o g ly c o c h o la to  d e  so d io , e le m e n to  
q u e  e n tr a  n a  c o m p o s iç ã o  da b ile ,  e  o b o ld o  
— c a lm a n te  d a s  c ó lic a s  b e p u t ic a s  e  n o r m a -  
liz a d o r  da  fu n e ç ã o  h e p a t ic a  — B O L D O FIL  

e s t im u la  a fu n e ç ã o  h e p a to -  
b il ia r , a c tiv a  a d ig e s tã o  d a s  
g o rd u ra s , e v ita  a p r isã o  d e  
v e n tr e , o s  c á lc u lo s  b il ia r e s  
e fe r m e n ta ç õ e s  in t e s t in a e s .

u m  p r o d u e t o  
do L a k o ra to r io  
Licor de Cacau

Dr. A lex Liepschutz, calhedratico da Universidade 
de Concepcion, autor do licro "Porque Morremos".

A BILE: —  Secretada pelo figado, accum ula- 
se num pequeno reservatório  cham ado vesícula 
biliar, an tes de vasar pelo canal choledoco 
p a ra  cs intestinos, onde exerce a acção diges­
tiva . Um dos seus com ponentes principae3 é 
o acido glycocholico (encontrado na bile sob a 
fórm a de sal de sodio) — glycocholato de sodio.

E ’ nm dos elem entos básicos da bile. A sua 
falta  ou deficiência acarre ta  um a insufficiencia 
hepatica accentuada, ou melhor, um desequi­
líbrio da  acção do figado. B O L D O FIL  con­
substancia um a therapeutica de grande resul­
tado. Reune em sua form ula, além do glyco­
cholato de sodio, os dem ais elem entos que com­
pletam  a bile e com batem  os cálculos biliares.

iiüüiiiiiiiiiiiiniiin#

todas as noticias de sua re ­
gião, fixadas e redigidas por 
quem as conhecem melhor 
do que ninguém: os jornalis­
tas locais.

Existem dez razões princi- 
paes que demonstram a efi­
ciência do anuncio nesses va­
lentes defensores dos patrí­
cios que vivem em sua órbi­
ta.

I - Cada exemplar é lido e 
comentado pelo menos por 
cinco leitores.

II - Os anúncios são lidos 
por TODOS os leitores.

III - Os anúncios perma­
nentes SÃO DECORADOS.

IV - O jornal local tem u- 
ma semana de vida.

V - Os anúncios ou artigos 
DE FORA, sempre despertam 
grande atenção ao leitor lo­
cal.

Vendo, na capital, um arti­
go que o jornal de SUA CI­
DADE anunciou, o leitor o 
prefere.

VII - Num grande jornal o 
leitor lê o que lhe agrade e 
no jornal de sua cidade, lê 
tudo, até a noticia de anni- 
versario do seu maior inimi­
go . .  .

VIII - 0  anuncio local con­
vence o leitor antes de em­
barcar para a capital, onde 
ele dirá que conhece TAL 
ARTIGO, (o do anuncio) 
quando lhe oferecem um 
similar.

IX - 0  leitor local não lê 
somente o anuncio . . . Cal­
cula também o preço que 
estará recebendo o jornal, 
jornal que, na maioria das 
.vezes, ele lê de «beiço», 
emprestado pelo vizinho que 
está atrazado dois annos com 
as assinaturas . . .

X - Quem duvidar do va­
lor publicitário dos jornais 
do interior pergunte aos 
«coronéis» porque fazem tan­
ta questão de os subven­
cionar, muito embora o façam 
somiticamente . . .

Jornalécos ? Sintam o pe­
so de uma companhia «con­
traria» feita pelos mesmos 
e verão que tem prestigio 
na zona . . .

Importancia Economica
da Campanha do Trigo

(Da Secção do Fomento A g rí­
cola Federal para " O  E C O ” )

Nunca será demais in­
sistir na oportunidade e na 
grande significação eco­
nômica da campanha do 
trigo, encetada ha dois a- 
nos pelo sr. Fernando Cos­
tada pasta da Agricultura. 
O sucesso da cultura dês- 
se cereal de inverno im­
portará numa verdadeira 
situação de desafogo para 
a economia nacional. O 
Brasil, actualmente, im­
porta cerca de setecentos 
mil contos de réis de trigo 
destinado á panificação. 
Isto quer dizer que daqui a 
oito ou dez anos, levando 
em conta o aumento de 
consumo e as oscilações

(C onclue na pag. segui nte)
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Importância Economica 
da Campanha do Trigo
Conclusão)
de preços, absolutamente 
imprevisíveis, se estiver­
mos produzindo o trigo nu­
ma quantidade necessária 
para o abastecimento dos 

nossos mercados in­
ternos, teremos feito uma 
economia forçada de bem 
mais de um milhão de 
co itos de réis, que seriam 
anualmente mandos para 
a Argentina ou para os 
Estados Unidos

Eis uma realidade eco­
nômica sôbre que é pre­
ciso meditar. A campanha 
do trigo, condicfonando-se 
nessa verdade, não aufere 
tantos resultados imedia­
tos. Isto sem consideraras 
razões de ordem técnica, 
segundo as quais se torna 
impossível afirmar que, 
dentro de um tempo me­
nor, possamos chegar k- 
quela produção, igual ao 
volume das nossas im­
portações. Racionalizado 
o govêrno, posto de acor­
do com as nossas realida­
des econômicas e sociais, 
atendidas as normas re 
clamadas pela nossa evo­
lução política, as cogita­
ções administrativas vol­
veram-se igualmente para 
o futuro. O Estado Novo 
cogita da preparação do 
porvir da nacionalidade. 
Daí o entusiasmo e a ener­
gia por que o govêrno en­
cara a questão.
E’ ainda no manuseio das 

estatísticas que se pode 
aquilatar o vulto cada vez 
maior da importação do 
trigo em farinha e em grão. 
O seu valor médio em pa­
pel moeda no quinquênio 
de 1930-34 foi de 284.423 
contos de réis, oscilando 
entre um minimo de . . 
256.468 contos, em 1932, 
e em um máximo de . . 
320.173, em 1831. O au­
mento dessa importação 
de 1934 para lg36 foi con­
siderável, pois, enquanto 
a majoração em volume 
foi de apenas 31.781 to­
neladas, em lg34, para 
940.277 toneladas, em . . 
1936, 0 aumento do valor 
em papel moeda foi de 
pasmar, passando de . . 
306.565 contos em I934, 
para 663.2g7 contos, em 
I936, isto é, atingindo a 
mais 0 dobro !

Durante 0 lustro de . . 
1930-34, o valor médio da 
importação de trigo foi 
de 779 contos de réis.

Em 1936, êsse valor as­
cendeu a 1.817 contos, 
verificando-se consequen­
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temente, uma diferença, 
para mais, de 1.038 con­
tos de réis diários.

Diante disso, quando se 
tornam imprevisíveis as 
dificuldades financeiras 
para a aquisição do trigo 
em farinha e em grão, 
devido á situação que o 
conflito europeu criou 
para os mercados dêsse 
produto, a campanha em 
prol da cultura do trigo, 
realizada sobre o patro­
cínio do govêrno Getulio 
Vargas, adquire um sig­
nificado particular, de 
uma , relevância indiscu­
tível.

Ü Ü '*  Leiam O E’CG

ASSIGNE
O  E ? C O

Único semanario que venceu em Lençóes !

Intransigente defensor dos interesses do município 
e do sen povo. Direcção independente e activa.
Todas as noticias e comentários locaes. Inte- 
teressantes collaborações exclusivas. TUDO 
DE LENÇCVES, PARA LENÇO‘ES, EM 
LENÇO’ES ! Um semanario que honra
vosso municipio, aqui e lá fóra !

-

í De hoje até 31-12-40 . . . .  20S000
S e m es tre ............................................ 12 Í000
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